
 
 

 

EMENTA DE CURSO 

 

1. Nome do curso: Introdução à Justiça Restaurativa e Comunicação Não Violenta  

 

2. Público-alvo: Servidores Públicos do Estado de Pernambuco interessados na temática.  

 

3. Objetivo Geral:  

             Introduzir os princípios e valores da Justiça Restaurativa e Comunicação Não Violenta  

             aos Servidores Públicos do Estado Pernambuco com o intuito de melhorar a  

             convivência interpessoal nos espaços institucionais através de uma perspectiva  

             restaurativa e pacifica na busca de soluções transformadoras para os conflitos  

             relacionais.  

 

 

4. Conteúdo Programático:  

 

            Módulo I – Cultura de Paz: conflitos e convivência humana (04h) 

      Violências: o que são e o que se aprende com elas? 

      O Ciclo Vicioso da Violência 

      Cultura de Paz e sua importância no contexto das relações humanas 

 

            Módulo II – Comunicação Não Violenta – CNV (04h) 

      Definições e conceitos 

      Reflexão sobre Relações e Conflitos; 

      Funções do Conflito (existenciais, crescimento, necessidades, autodefesa e defesa do   

      grupo, autorresponsabilização); 

      Diálogo: a Escuta Transformadora. 

 

            Módulo III – Justiça Restaurativa (20h) 

      Definições e conceitos: Elementos teóricos que contribuem para definição de Justiça  

      Restaurativa; 

      Sistema de Convivência à luz dos princípios e valores da Justiça Restaurativa; 

      Os Círculos de Construção de Paz e suas possibilidades; 

      Ambiência dos Círculos de Construção de Paz 

     Orientações sobre espaço seguro nas práticas circulares 

     Descobertas e aprendizados no processo de avaliação do curso. 

 

           Módulo IV – Prática (04h) 

     Vivenciando os procedimentos de um Círculo de Construção de Paz. 

      Neste módulo será realizado um Círculo de Diálogos para que o aluno possa vivenciar,  



 
 

 

      na prática, cada etapa de um Círculo de Construção de Paz, desde seu planejamento até  

      a sua execução e avaliação dos resultados dele. 

 

5. Metodologia: 

 

Metodologia de Ensino: O curso será desenvolvido de forma participativa, por meio 

de método expositivo-dialético, estudo de caso, discussões em grupo, debates e 

vivencias práticas. Em cada aula serão realizadas dinâmicas a partir dos conteúdos 

abordados. O aluno terá acesso aos textos, slides e exercícios através da plataforma 

Google Drive, bem como em sala de aula. 

 

Metodologia de Avaliação de Aprendizagem: Ao término do curso, os alunos farão a 

avaliação do curso na plataforma SIGIC/CEFOSPE, além de uma avaliação física, 

presencialmente, para verificação de aprendizagem. A presença e participação em sala 

de aula também contará como fator de verificação de aprendizagem. 
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